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NACIONALISMOS, IDENTIDADES 
E GLOBALIZAÇÃO

Porque é difícil a coexistência entre globalização e nacionalismo? 
Está a diversidade identitária a ser utilizada como arma nos conflitos? 

Porque subsistem narrativas anti-imigração em regiões onde a população 
envelhece e existe falta de mão de obra?

 

NATIONALISMS, IDENTITIES
AND GLOBALISATION

Why is it so hard for globalisation and nationalism to coexist? Is identity being 
used as a common weapon in current conflicts? Why do anti-immigration 
narratives persist in regions of ageing populations and labour shortages?



Existem muitas formas de nacionalismo, sendo que o “na-
cionalismo étnico”, frequentemente associado a regimes autori-
tários ou ditatoriais, tem recentemente crescido nos sistemas 
democráticos e nos países do Ocidente. Por um lado, existem 
causas profundas e objetivas para o crescimento do tipo menos 
benéfico de nacionalismo, como as desigualdades económicas 
e a pobreza, nomeadamente ligadas a efeitos dos processos de 
globalização, que estão na base de descontentamentos sociais e 
que criam condições propícias ao crescimento de nacionalismos 
tóxicos e excludentes. Por outro lado, acrescem também fatores 
subjetivos, incluindo emoções como o medo e a incerteza, que 
são instrumentalizadas de forma muito eficaz por vários grupos, 
designadamente populistas e de extrema-direita. O nacionalis-
mo e o patriotismo são também utilizados e distorcidos pelos 
políticos para chegar ao poder e lá se manterem, incluindo em 
regimes democráticos.

O nacionalismo, sendo uma construção social e política, 
sempre esteve ligado a guerras em todos os continentes, in-
cluindo na Europa. A relação entre nacionalismos, identidades e 
geopolítica é complexa, e assume contornos diversos segundo 
os contextos históricos e geográficos, como as histórias de Áfri-
ca e da América Latina bem demonstram.

A imigração é um dos elementos que tem sido utlizado 
como arma pelo populismo e por algumas formas de naciona-

lismo. Existem muitos mitos e desinformação sobre esta ques-
tão, que vingam, mesmo quando os factos os contradizem. O 
crescimento da resistência e do discurso de ódio contra pessoas 
migrantes é fomentado por oportunismo político que propaga 
a desinformação e aposta na culpabilização de alguns grupos 
sociais (os mais desprotegidos), jogando eficazmente com o des-
contentamento e os medos subjacentes.

O que fazer? É necessário investir na resolução pacífica de 
conflitos a todos os níveis e na educação para a paz e para os di-
reitos humanos, embora tal não seja suficiente, porque é preciso 
incluir a dimensão política. 

Na verdade, as identidades são formadas de forma muito 
fácil e relativamente rápida, mudando também ao longo do tem-
po, o que significa que não são tão enraizadas e rígidas como al-
guns pretendem fazer crer. As identidades podem ser usadas de 
forma positiva e constituir uma força para a mudança e para a 
aceitação do “outro”, particularmente porque todos temos iden-
tidades plurais e múltiplas. É necessário lembrar que algumas 
das épocas mais confusas e caóticas da História foram também 
das mais criativas e inovadoras, pelo que devemos acreditar 
que será possível encontrar caminhos partilhados, mais equita-
tivos e inclusivos nas sociedades.

RESUMO



There are many forms of nationalism. Ethnic nationalism, 
often associated with authoritarian or dictatorial regimes, has 
recently grown in democratic systems and in Western coun-
tries. On the one hand, there are deep and objective causes for 
the expansion of less beneficial types of nationalism, such as 
economic inequalities and poverty, particularly linked to the im-
pacts of globalisation processes, which are at the root of social 
discontent, and which create favourable conditions to the gro-
wth of toxic and exclusionary nationalisms. On the other hand, 
there are also subjective factors, e.g. emotions such as fear and 
uncertainty, which are instrumentalised very effectively by va-
rious groups, such as (particularly far-right) populist and extre-
mist movements. Nationalism and patriotism are also used (and 
distorted) by politicians to reach and maintain power, including 
in democratic regimes.

Being a social and political construct, nationalism has al-
ways been linked to wars on every continent, including in Euro-
pe. The linkages between nationalisms, identities and geopoli-
tics are complex and take on different shapes depending on the 
historical and geographical contexts, as the histories of Africa 
and Latin America clearly demonstrate.

Immigration is one of the main elements used as a weapon 
by populism and some forms of nationalism. There are many 

myths and misinformation about this issue, which remain even 
when contradicted by facts. The increasing resistance and hate 
speech against migrants are fuelled by political opportunism 
that spreads misinformation and focuses on blaming certain so-
cial groups (the most disadvantaged) for effectively playing on 
discontent and underlying fears.

What should be done? It is necessary to invest in the pea-
ceful conflict resolution at all levels and in education for peace 
and human rights, although this is not enough because the poli-
tical dimension also needs to be addressed. 

In fact, identities are formed very easily and relatively 
quickly, and also change over time, which means that they are 
not as deep-rooted and rigid as some would suggest. Identities 
can be used positively and be a force for change and acceptance 
of the ‘other’, particularly as we all have plural and multiple 
identities. Some of the most confusing and chaotic times in his-
tory have also been some of the most creative and innovative, 
so we must believe that it will be possible to find shared, more 
equitable and inclusive paths in societies.

SUMMARY
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Helena Carreiras highlighted the conceptual complexity of 
nationalism, identity and globalisation, describing them as essen-
tially contested concepts. Despite divergent interpretations, she 
identified shared features: globalisation involves a compression 
of space and acceleration of time, reshaping human experience 
on cultural, political and social levels; nationalism emerges from 
collective identity built in opposition to others; and identity itself 
answers the question "who are we?" — often by differentiation. 
She pointed to a recent wave of populist nationalism that priv-
ileges emotion over reason, tribalism over deliberation, and ex-
clusion over inclusion. These developments are largely a reac-
tion to how poorly the effects of globalisation on inequality and 
justice have been managed. While these are not new debates, it 
is important identify what is new about the current moment, and 
to question to what extent did our failure to manage globalisation 
pave the way for dangerous forms of nationalism that threaten 
democracy itself.

Immigration is one of the main elements used as a weap-
on by populism and some forms of nationalism. There are many 
myths and misinformation about this issue, which remain even 
when contradicted by facts. The percentage of people living in 
a country other than the one in which they were born has re-
mained relatively stable over the decades, at around 3 per cent; 
the majority of movements take place within countries and at 
regional level; migrations are not mainly from poorer to richer 
countries, but population movements within developed and de-

Helena Carreiras sublinhou a complexidade dos conceitos em 
debate: nacionalismo, identidade e globalização. Considerou-os 
como conceitos essencialmente contestados, ou seja, com signifi-
cados diversos e alvo de discordância entre os seus utilizadores. 
Ainda assim, é possível reconhecer traços comuns: a globaliza-
ção traduz-se numa aceleração do tempo e compressão do es-
paço, alterando profundamente experiências sociais, culturais e 
políticas; o nacionalismo envolve criação de uma identidade cole-
tiva baseada na oposição a "outros"; e a identidade remete para a 
resposta à pergunta "quem somos?", feita tanto por aproximação 
como por diferenciação. Alertou para formas recentes de nacio-
nalismo populista, marcadas por exclusão, emoção sobre a razão 
e confronto “tribal” em vez de debate racional. Estas tendências 
têm sido impulsionadas pela incapacidade em gerir os efeitos da 
globalização sobre a desigualdade e a justiça social. Apesar da 
longa história destes debates, a verdadeira questão é identificar 
o que há de novo hoje e interrogarmo-nos também até que ponto 
a má gestão da globalização abriu caminho a formas perniciosas 
de nacionalismo que colocam em causa a própria democracia.

A imigração é um dos elementos que tem sido utlizado como 
arma pelo populismo e por algumas formas de nacionalismo. Exis-
tem muitos mitos e desinformação sobre esta questão, que vin-
gam, mesmo quando os factos os contradizem. A percentagem de 
pessoas que vive num país diferente daquele em que nasceu tem-
-se mantido relativamente estável ao longo das décadas, em tor-
no dos 3%; as deslocações ocorrem maioritariamente dentro dos 
países e a nível regional; as migrações não são maioritariamente 
dos países mais pobres para os mais ricos, sendo igualmente re-

A luta política já não assenta na 
confrontação racional de ideias, mas 
antes no confronto entre tribos, onde 
a emoção se sobrepõe à razão.

Political struggle is no longer a 
rational confrontation of ideas, but a 
clash between tribes, where emotion 
outweighs reason.

HELENA CARREIRAS
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veloping regions are just as relevant; in European countries, mi-
grants make a relevant contribution to the economies, in some 
aspects much more than nationals (as is the case with social se-
curity contributions). The increasing resistance and hate speech 
against migrants are therefore fuelled by political opportunism 
that spreads misinformation and focuses on blaming certain so-
cial groups (the most disadvantaged) for effectively playing on 
discontent and underlying fears, as mentioned by the speakers.

Shivshankar Menon contextualised the relationship be-
tween nationalism and globalisation historically, comparing to-
day's situation to the period between 1850 and 1914. At that time, 
globalisation and nationalism coexisted, with different outcomes 
depending on geography: world wars for Europe, rising power 
for the US and USSR, and decolonisation for the Global South. 
Today, technology has made threats to identity more immedi-
ate, and globalised economic demands uproot people from their 
communities. Since the 2008 financial crisis, legitimacy through 
performance has declined, giving way to hyper-nationalistic pop-
ulism. Technology, once seen as a liberating force, is now also 
a tool of surveillance and control. We live a paradox: although 
more people live better, healthier, and longer lives, they feel 
more insecure than ever. This insecurity is deliberately fuelled 
by new authoritarian leaders who thrive on fear. Despite the dark 
scenario, he concluded on an optimistic note, recalling how some 
of the most innovative periods in human history emerged from 
times of chaos.

levantes movimentos populacionais entre países desenvolvidos 
ou entre países em desenvolvimento; nos países europeus, os mi-
grantes contribuem para as economias dos países de acolhimento, 
nalguns aspetos muito mais do que os nacionais (como é o caso da 
segurança social). O crescimento da resistência e do discurso de 
ódio contra pessoas migrantes é, portanto, fomentado por oportu-
nismo político que propaga a desinformação e aposta na culpabi-
lização de alguns grupos sociais (os mais desprotegidos), jogando 
eficazmente com o descontentamento e os medos subjacentes, 
como mencionado pelos oradores.

Shivshankar Menon contextualizou a relação entre naciona-
lismo e globalização através da história, comparando o presente 
com o período entre 1850 e 1914. Sublinhou que essa mesma com-
binação existiu antes, com resultados distintos consoante o lugar: 
guerras mundiais para a Europa, ascensão para os EUA e URSS, e 
descolonização para o Sul Global. Hoje, a diferença é marcada pela 
visibilidade e rapidez trazidas pela tecnologia, que tornam as amea-
ças à identidade mais imediatas. A urbanização e a exigência de 
mobilidade da economia global fragilizam identidades tradicionais. 
Desde a crise de 2008, a legitimidade baseada em desempenho 
caiu, dando lugar ao apelo à emoção e ao hipernacionalismo. A tec-
nologia, outrora vista como instrumento de liberdade, é hoje tam-
bém um instrumento de vigilância. Vivemos um paradoxo: apesar 
de grande parte da humanidade viver melhor, sente-se mais inse-
gura. E isso é explorado por lideranças autoritárias, que alimentam 
o medo como estratégia de sobrevivência. Apesar do cenário som-
brio, concluiu com uma nota otimista, lembrando que muitos dos 
períodos mais criativos da história ocorreram em tempos de caos.

Hoje, mais gente vive melhor do 
que nunca, mas sente-se mais 
insegura do que nunca — e os novos 
autoritarismos alimentam-se desse 
medo.

Today, more people live better  
than ever before but feel  
more insecure than ever  
– and new authoritarianisms thrive  
on that fear.

SHIVSHANKAR MENON
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Fidel Amakye Owusu brought an African perspective, focus-
ing on the history of West Africa and the impact of European co-
lonialism on identity and borders. He explained that early contact 
with Europeans was commercial, and only later, in the 19th cen-
tury, did full-scale colonisation begin. Colonial powers exploit-
ed ethnic identities to strengthen control. African nationalism 
emerged as a response to colonisation and led to independence 
struggles in the mid-20th century. However, the colonial borders 
grouped multiple ethnicities into single nation-states, and these 
artificial constructs still fuel conflict. 

Since the end of the Cold War, globalisation has imposed 
itself on the African continent, particularly at economic level, 
with the international financial institutions’ programmes, and 
the question of identities has been mostly ignored. With this new 
phase of increased multipolarity, there is a resurgence of identi-
ties, including those linked to nationalist visions (such as Tuareg 
nationalism), also reinforced by a renewed interest of various in-
ternational powers in the continent, which end up supporting the 
pretensions of certain groups for various reasons.

Owusu argued that serious democratic adoption is the key 
to addressing modern nationalism in Africa, ensuring all national 
identities are fairly represented. On migration, he shared his per-
sonal visa experience to Portugal, highlighting systemic biases 
and rigid processes. He stated that migration is human nature 
and cannot be stopped but can be made safer and more regu-
lated through cooperation and by addressing the root socioeco-
nomic causes.

Fidel Amakye Owusu apresentou uma perspetiva africana, 
focando-se na história da África Ocidental e no impacto do colo-
nialismo europeu na formação das identidades e das fronteiras. 
Explicou que os primeiros contactos com os europeus foram de 
natureza comercial e que só mais tarde, no século XIX, com a 
intensificação da colonização, as identidades étnicas locais foram 
instrumentalizadas pelas potências coloniais para consolidar o 
domínio. O nacionalismo africano emergiu como reação ao colo-
nialismo, culminando na luta pela independência a meio do sécu-
lo XX. No entanto, as fronteiras criadas artificialmente continuam 
a gerar conflitos, uma vez que várias etnias foram forçadas a 
coexistir em Estados-nação. 

A partir do fim da Guerra Fria, a globalização impôs-se no 
continente africano, particularmente no âmbito económico, 
com os programas das instituições financeiras internacionais, 
e a questão das identidades foi ignorada. Com a nova fase de 
multipolaridades, verifica-se um ressurgimento das identidades, 
incluindo as ligadas a visões nacionalistas (como, p. ex., o nacio-
nalismo Tuareg), o que é reforçado pelo renovado interesse de 
várias potências internacionais no continente, que acabam por 
apoiar, por várias razões, as pretensões de alguns grupos. 

Sublinhou que a solução para os atuais conflitos passa por uma 
adoção séria da democracia, que permita representação e inclusão 
efetiva de todas as identidades nacionais. Em relação à migração, 
partilhou a sua experiência pessoal para ilustrar as barreiras bu-
rocráticas e os preconceitos existentes. Defendeu que a migração 
é um fenómeno natural e inevitável, mas que pode ser regulado  
de forma mais justa e segura através da cooperação internacional 
e da resolução das causas socioeconómicas que a motivam.

Não podemos parar a migração — é 
da natureza humana. Mas podemos 
reduzir os seus riscos se resolvermos 
os problemas socioeconómicos que a 
precedem.

We can’t stop migration  
— it’s human nature. But we  
can reduce its dangers if  
we address the socio-economic 
drivers behind it.

FIDEL AMAKYE OWUSU
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Madalena Meyer Resende offered a European perspective 
on nationalism, recalling that despite its tarnished image post-
WWII, nationalism also played a key role in building modern and 
democratic states. She highlighted the value of civic nationalism 
— a form based on voluntary citizenship rather than ethnicity 
— which emerged particularly in France and the US. This form 
of nationalism, she argued, is compatible with democracy. She 
praised the European project for fostering an “extroverted” na-
tionalism that encourages cooperation rather than antagonism. 
Yet, she warned of the return of populist and ethnic nationalisms 
in parts of Europe, which threaten this legacy. She argued that 
national governments must adopt clear strategies for manag-
ing migration to prevent its political weaponisation. Finally, she 
called on democratic parties to reclaim a patriotic, unifying na-
tional narrative, rather than ceding it to the far right.

Fernando Ayala offered a historical and critical reading of 
nationalism from a Latin American perspective, emphasising that 
the continent still lives under the shadow of unresolved conflicts 
from the 20th century. 

He noted that Latin American nationalism began with inde-
pendence movements against Spanish colonialism but largely 
erased Indigenous peoples from the narrative of the new repub-
lics. Indigenous communities were incorporated into the new 
countries, flags and anthems were created and a national unity 

Madalena Meyer Resende abordou o nacionalismo na perspe-
tiva europeia, lembrando que, apesar da sua reputação negativa 
após a II Guerra Mundial, o nacionalismo também contribuiu para 
a criação de Estados modernos e democráticos. Destacou a im-
portância do nacionalismo cívico, baseado na cidadania voluntária 
e não na etnicidade, como modelo compatível com a democra-
cia — um legado visível nos nacionalismos francês e americano. 
Realçou ainda que o projeto europeu, criado para ultrapassar 
rivalidades históricas como a franco-alemã, promoveu um tipo 
de nacionalismo “extrovertido”, capaz de cooperar com outras 
nações. No entanto, alertou para o ressurgimento de movimentos 
populistas e nacionalismos étnicos em várias partes da Europa, 
que colocam em risco este equilíbrio. Apontou que os Estados de-
vem assumir uma estratégia clara na gestão da migração, para 
evitar que o tema seja instrumentalizado pelas forças populistas. 
Por fim, defendeu que os partidos democráticos devem reclamar 
uma narrativa de unidade nacional patriótica e positiva, sem a dei-
xar nas mãos da extrema-direita.

Fernando Ayala apresentou uma leitura histórica e crítica do 
nacionalismo a partir da perspetiva latino-americana, destacan-
do que o continente ainda vive sob a sombra dos conflitos mal 
resolvidos do século XX. 

Começou por recordar que o nacionalismo latino-americano 
teve origem nas lutas de independência contra o colonialismo es-
panhol, mas que ignorou as populações indígenas, cuja existência 
foi apagada na construção das novas repúblicas. As comunida-
des indígenas foram incorporadas nos novos países, criaram-se 

As forças democráticas devem 
reivindicar uma identidade nacional 
benigna e patriótica — não deixá-la 
nas mãos dos populistas.

Democratic forces must reclaim  
a positive, patriotic national  
identity — not leave it in the hands  
of populists.

MADALENA MEYER RESENDE
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as bandeiras e os hinos e forjou-se uma unidade nacional que be-
neficiava do contentamento pela expulsão do poder colonizador.

Sublinhou que, apesar de uma partilha linguística e religiosa 
na América Latina, a imigração regional está hoje a gerar xenofo-
bia e tensão social — como se vê no Chile, que recebeu milhares 
de migrantes venezuelanos nos últimos anos. Apontou as conse-
quências negativas da desigualdade, das intervenções externas 
(nomeadamente dos EUA durante a Guerra Fria) e da atual crise 
de segurança ligada ao crime organizado. 

Lembrou ainda que, apesar da promessa de paz pós-II Guerra 
Mundial, a Europa também protagonizou guerras recentes, como 
o conflito dos Balcãs. É fundamental reconhecer que o nacionalis-
mo não é um fenómeno homogéneo e que os seus efeitos variam 
segundo o contexto histórico e geográfico. A resposta, defendeu, 
passa por enfrentar as causas estruturais da desigualdade e da 
exclusão social.

was forged that benefited from the common satisfaction of expel-
ling the colonising power. 

Although Latin American countries often share language 
and religion, intra-regional migration today is fuelling xenopho-
bia and social tension — as seen in Chile with the recent influx 
of Venezuelan migrants. He linked this to inequality, external in-
terventions (notably by the US during the Cold War), and rising 
insecurity tied to organised crime. 

Ayala also reminded the audience that despite the post-
WWII ideal of peace in Europe, the continent has seen recent 
wars, such as the Yugoslav conflict. Nationalism is not a uniform 
phenomenon, and its consequences depend on the historical and 
geographic context. The path forward, he argued, lies in address-
ing the structural roots of inequality and social exclusion.

Na América Latina partilhamos 
língua e religião, mas mesmo assim 
a migração está a gerar xenofobia 
— a desigualdade e a falha política 
explicam esse fenómeno.

We share language and religion  
in Latin America, yet migration  
is fuelling xenophobia  
— inequality and political failure 
explain this.

FERNANDO AYALA
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The panel was asked about the main drivers behind nation-
alist and right-wing populist movements, including the roles of 
nativism, social inequality, and the resistance of certain social 
groups to sociocultural change. 

Shivshankar Menon responded by emphasizing the po-
litical use of identity and fear, especially in contexts of demo-
graphic transformation. He cited the U.S. as an example, where 
white male insecurity has been politically weaponised. White 
male nationalism capitalises on the insecurity and fear, even if 
unconscious, of white men losing their dominant position in so-
ciety, both in relation to other ethnic groups and other genders. 

Nationalism and patriotism are also used (and distorted) 
by politicians to reach and maintain power, including in demo-
cratic regimes. In the United States, the discourse of patriotic 
unity is predominant at public level and in the two main parties, 
but this discourse is also appropriated by disruptive forces that 
use it as if it were a benign force of nationalism, in the name 
of the ‘common good’, to promote their interests and convey 
populist messages.

The speakers stressed that while education is essential, it 
is not sufficient — political action is necessary to counter popu-
list manipulation. 

The discussion also explored the potential of peace edu-
cation, particularly in Africa. Fidel Amakye Owusu pointed out 
that public education is expanding across the continent and ar-
gued for its role in promoting awareness of diversity, tolerance, 
and the dangers of irregular migration. He warned that lack 
of information can lead to irrational decisions and stated that 
education supports informed, rational choices. Madalena Meyer 
Resende added that identity insecurity fuels nativism and that 
such sentiments must be acknowledged — supporting minori-
ties should not mean dismissing the frustrations of majorities. 

Fernando Ayala recalled the historical impact of coloni-
sation on indigenous peoples in the Americas, highlighting the 

O painel foi questionado sobre as principais motivações por 
detrás dos movimentos nacionalistas e populistas de direita, in-
cluindo o papel do nativismo, das desigualdades sociais e da re-
sistência de certos grupos sociais à mudança sociocultural. 

Shivshankar Menon destacou o uso político da identidade e 
do medo, especialmente em contextos de mudança demográfica, 
como nos Estados Unidos, onde o receio de perda de estatuto 
por parte dos homens brancos tem sido politicamente explorado. 
Com efeito, o nacionalismo masculino branco (“white male natio-
nalism”) capitaliza a insegurança e o medo, mesmo que incons-
ciente, de os homens brancos perderem a sua posição dominante 
na sociedade, quer relativamente a outros grupos étnicos quer 
relativamente a outros géneros. 

O nacionalismo e o patriotismo são também utilizados (e 
distorcidos) pelos políticos para chegar ao poder e lá se mante-
rem, incluindo em regimes democráticos. Nos Estados Unidos, 
o discurso de unidade patriótica é predominante a nível oficial e 
nos dois principais partidos, mas esse discurso é também apro-
priado por forças disruptivas que o usam como se fosse uma 
força benigna de nacionalismo, em nome do “bem comum”, para 
promover os seus interesses e fazer passar as suas mensagens 
populistas. 

Foi também sublinhado que a educação é essencial, mas in-
suficiente — sendo a ação política imprescindível para contrariar 
a manipulação populista. 

Debateu-se o papel da educação para a paz, com especial 
enfoque no continente africano. Fidel Amakye Owusu referiu que 
o investimento em educação pública tem vindo a aumentar em 
África, defendendo a sua importância para sensibilizar as popu-
lações para a diversidade, a tolerância e os riscos da migração 
irregular. Sublinhou que o desconhecimento alimenta decisões 
perigosas, e que a educação pode fomentar escolhas mais ra-
cionais. Madalena Meyer Resende acrescentou que o sentimen-
to de insegurança identitária alimenta o nativismo e que estas 

DEBATE 
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loss of land, culture, and identity. He emphasized the need to 
recognize these histories in identity debates and called atten-
tion to the global environmental crisis as a top priority. He also 
reflected on globalisation, stating it should be reassessed given 
the inequalities it perpetuates, especially in the Global South.

Further discussion focused on the potential of multiple 
identities as a positive force. 

Shivshankar Menon argued that embracing plural identi-
ties fosters openness and combats exclusivism. He explained 
that Indian democracy has endured largely due to the coexist-
ence of various minorities. Fidel Amakye Owusu discussed de-
mocracy in Africa, distinguishing the failure of certain post-co-
lonial arrangements — particularly in former French colonies 
— from a rejection of democracy itself. He stressed that many 
African youths desire freedom of expression and participation, 
cautioning against authoritarian regimes that entrench them-
selves in power through propaganda.

In closing, the speakers addressed the younger genera-
tions. Shivshankar Menon urged them to think critically and 
prioritize tangible outcomes over rhetoric. Fernando Ayala 
advised reading history and engaging in politics to transform 
the international order without new wars. Fidel Amakye Owusu 
warned of the risks posed by disinformation and propaganda, 
advocating for continuous education and fact-checking. Helena 
Carreiras concluded by calling for the rebuilding of social and 
political trust to resist fear-based narratives — stressing that in 
a world between orders, we are all agents of change.

emoções devem ser reconhecidas — apoiar minorias não deve 
implicar ignorar frustrações de maiorias. 

Fernando Ayala lembrou os impactos históricos da coloni-
zação sobre as populações indígenas das Américas, incluindo a 
perda de territórios, cultura e identidade. Realçou a importân-
cia de reconhecer estas histórias no debate sobre identidade e 
alertou para a urgência da crise ambiental global como desafio 
prioritário. Também abordou a questão da globalização, afirman-
do que esta deve ser repensada à luz das desigualdades criadas, 
especialmente no Sul Global.

A discussão prosseguiu com questões sobre o papel das 
identidades múltiplas como fator positivo. 

Shivshankar Menon defendeu que assumir identidades plu-
rais favorece a aceitação da diferença e combate exclusivismos. 
Explicou que, na Índia, a democracia foi mantida em grande parte 
devido à convivência de múltiplas minorias. Fidel Amakye Owusu 
debateu o papel da democracia em África, distinguindo o colap-
so de certos modelos pós-coloniais (nomeadamente em ex-co-
lónias francesas) da rejeição da própria democracia. Enfatizou 
que muitos jovens africanos desejam liberdade de expressão e 
participação, alertando para os perigos de regimes militares que 
se perpetuam no poder sob falsas promessas.

No encerramento, os oradores foram convidados a dirigir 
mensagens às gerações mais jovens. Shivshankar Menon enco-
rajou a juventude a pensar de forma crítica e a agir com foco nos 
resultados, não em narrativas. Fernando Ayala apelou à leitura 
da história e ao envolvimento político para transformar a ordem 
internacional sem necessidade de novos conflitos. Fidel Amakye 
Owusu alertou para os riscos da desinformação e da propagan-
da, incentivando a educação contínua e a verificação das fontes. 
Helena Carreiras encerrou com um apelo à reconstrução da con-
fiança social e política, como antídoto para o medo e o discurso de 
exclusão — sublinhando que, entre ordens, todos somos agentes 
da mudança.

Veja o vídeo 
Watch the video
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